
        
            
                
            
        

    
	 

	CONTOS INFINITOS

	 

	 

	 

	 

	 

	AE Fagundes

	 

	
Sumário

	GIGANTE DE LOMBOK (Caso Juliana Marins)

	A FRIEZA DE ITAPERUNA (Caso do adolescente que assassinou os pais e o irmão)

	

	 

	 

	
 

	 

	 

	GIGANTE DE LOMBOK (Caso Juliana Marins)

	 

	O Monte Rinjani é um colossal vulcão encravado na ilha indonésia de Lombok, com precisamente 3.726 metros de altura. Ele é tão imponente que até as nuvens estende-se aos seus pés, como uma criada que lava os pés do seu Senhor sem dignar-se a olhá-lo nos olhos.

	A trilha fica mais difícil à medida que vai se aproximando do cume. Cada passo, cada respiração cobra um preço alto no corpo. Não importa o quanto você esteja preparado, sempre será insuficiente para vencê-lo sem antes pensar um milhão de vezes em desistir e de que poderia estar em qualquer outro lugar do mundo menos ali.

	Com Ela, não foi diferente. Devido ao cansaço, acabou ficando para trás. O grupo de seis turistas e o guia que mais parecia um adolescente de terceiro ano do ensino médio seguiram em frente.

	– Eu encontro vocês lá – disse ela para o guia, em inglês. Eles seguiram; ela ficou.

	Olhou para o monte, impassível, invencível. Estava ofegante. Ofegante demais. O coração palpitava, os lábios ressecados, não sabia se era sede ou a ação implacável do vento. Talvez as duas coisas.

	O clima lá de cima era uma mulher esquizofrênica que prefere comer a sobremesa de domingo antes da macarronada. Poucos minutos bastavam para a névoa invadir o monte, pintando de cinza aquela paisagem já opaca. Os dias eram quentes; as noites, frias.

	“Você consegue”, disse para si mesma.

	Estava alguns minutos atrás do restante do grupo. Deu mais um passo sobre o piso escorregadiço e agora estreito demais da trilha. O cansaço a rodeava como um lobo faminto.

	“Um passo de cada vez”, pensou ela. Não teve forças para falar em voz alta. Preferiu economizar toda energia possível.

	O vento constante contra o rosto fez com que seus óculos ficassem sujos, uma pequena camada de poeira que dificultava prosseguir com a visibilidade total. Ela tirou os óculos e tentou limpá-lo com a blusa, ao mesmo tempo em que deu o passo seguinte na escuridão embaçada da sua miopia de cinco graus. 

	A perna já trêmula pelo cansaço fracassou sob o chão traiçoeiro composto de cinza vulcânica e rocha pulverizada, dissipando-se sobre seus pés. Os olhos esbugalharam, as pupilas dilataram. Uma injeção de adrenalina percorreu o seu corpo como uma seringa de um líquido quente sendo injetada diretamente em sua veia, mas que ela só imaginou que sentiria quando alcançasse o topo do Rinjani.

	O corpo foi projetado no chão, o rosto em atrito visceral contra as pedras, despencando por um vale negro que tinha cheiro de fumaça e morte. Foram alguns segundos do que parecia ser um tobogã amaldiçoado e cuja aterrissagem foi em pequeno relevo de rocha em vez de uma piscina confortável.

	A parada foi violenta, seca. Forçou a respiração. O oxigênio veio com dificuldade. A consciência não era plena.

	Olhou para as mãos vazias. Seus óculos tinham ficado pelo caminho. Tudo que via era um grande borrão. Tinha despencado quantos metros: trezentos? Quinhentos? Era difícil ter uma noção exata.

	Logo começou a sentir a dor no peito. Era como se alguém estivesse com o joelho pressionando o seu tórax. Cada respiração doía. Cada movimento, mínimo que fosse, era quase insuportável.

	“Meu Deus, por favor me ajude”, chorou, tentando se levantar. Deu o comando, porém suas pernas se recusaram a aceitar a ordem. Só tinha movimento da cintura para cima, não sem antes sentir a dor excruciante do simples fato de existir.

	Gritou por socorro. Ou pelo menos, achou que tinha gritado. Ela já não tinha mais certeza de nada. Com certeza, alguém tinha visto ela cair e logo a tirariam de lá. “Com certeza”, pensou para si mesmo.

	A noção de tempo sobre o pulsar da dor é um mecanismo maquiavélico de uma abstrata tentativa de encontrar o nada. Tudo que existe é a luz e a escuridão para separar os dias das noites. O socorro não veio.

	O frio é a coberta da noite. Ela se abraçou sobre as pernas, tentando manter o corpo aquecido. Uma língua de fumaça saía do nariz e boca a cada respiração. Os lábios tremelicavam
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